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Desde os anos 1980 que alguns estudos em psicologia do desenvolvimento sugeriram que muitas horas de cuidados 
não-maternos- especialmente em creches e jardins-de-infância- poderiam representar um risco para a relação 
mãe-bebé e para o desenvolvimento social da criança. No entanto a literatura no seu global tem revelado resultados 
contraditórios e não existe ainda hoje um consenso sobre esta problemática.
Vamos apresentar um estudo numa amostra Portuguesa composta por 543 famílias e que recorre a três fontes 
de informação diferentes (mães, pais e educadores). Iremos também apresentar uma discussão de resultados na 
perspectiva das relações diferenciais que as crianças estabelecem com os pares e com os adultos,a fim de esclarecer 
sob um novo ponto de vista algumas das aparentes  inconsistências da literatura.
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